
é mate econômica ou nuclear? 
Buenos Airesc\A visita do 

presidente José Sarney à Ar­
gentina foi anunciada com 
destaque pelo presidente ar­
gentino, Raul Alfonsín, em 
discurso feito terça-feira na 
sede da prefeitura, em Pilar. 
Alfonsín classificou o encontro 
dos dois presidentes de "im­
portante", chamando aten­
ção, principalmente, para a 
questão nuclear: 

"O Presidente brasileiro, 
disse Alfonsín. visitará as ins­
talações do nosso laboratório, 
para que veja nossa usina e di­
ga ao mundo que não^stamos 
pensando em bombas § sim na 

possibilidade de solução pára 
nossos povos*',Sarney, a con­
vite de Alfonsín, segue hoje 
para a província de Rio Negro 
onde conhecerá o laboratório1 

secreto de enriquecimento de 
urânio. E esta notícia foi di 
vulgada nos dois principais 
jornais do país* La Naelón f\ 
Âmbito Financeiro. i 

A chegada de Sarney è des­
taque nos jornais. Fotos do si-
dente da República estão nas 
primeiras páginas do La 
Nación e La Prensa. S* en­
quanto o "La Niáclon" enfatiza 
o debate sobre a integração 
latino-americana e a decisão 

de se criar uma moeda única 
para as relaçóes bilaterais 
Brasil-Àrgentina, informando 
ainda que o encontro dos dois 
presidentes tem como objetivo 
"uma aproximação argentino-
brasileira para a renegocia­

rão das dívidas externas res~ 
Ôectivas", os demais jornais 
•ralam sobre a questão nu­

clear. 
. "Sarney chega hoje (ontem) 
para um giro que só avançará 
o tema nuclear", diz a man­
chete da Âmbito Financeiro, 
afirmando ainda que "pouco 
se avançará no acordo da 
moeda comum". 
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